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As informações deste documento são propriedades da Petrobras, sendo proibida a utilização fora da sua finalidade. 

 SUGESTÕES PARA ANÁLISE E 
COLETA DE AMOSTRA   DE ÓLEO 
DIESEL ( B S1800/ B  S500/ B S10 )   
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I – OBJETIVO 

 

Com objetivo de  assegurar que os combustíveis rece bidos de seus fornecedores 
estejam dentro dos parâmetros de qualidade adequado s ao uso em seus 
equipamentos móveis, muitos   clientes   tem   envi ado    amostras esporádicas   de   
óleo diesel ( B S1800/ B S 500/B S10 ) para laborat órios de análise de combustíveis. 

 

Esta iniciativa é extremamente válida sendo, porém,  necessário que se tomem 
algumas precauções com vistas a se evitar resultado s de análises  que não 
indicam a real qualidade do produto fornecido por p ráticas inadequadas de coleta 
de amostras e por aplicações indevidas de ensaios f ísico-químicos. 
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II – COLETA DE AMOSTRAS EM CAMINNHÕES-TANQUE  

 

II.1 –  A coleta de amostras em caminhões-tanque de ve ser realizada com saca-
amostra através da boca de visitas. Esta forma de c oleta permite a  amostra  seja 
uniforme possibilitando uma correta avaliação do pr oduto enviado por distribuidoras 
idôneas, como a PETROBRAS. 

 

                    
                                              

II.2 – Muitos clientes, por não disporem do saca-am ostra, efetuam coleta de amostras 
através da tubulação de descarga dos caminhões-tanq ue. É importante frisar que na 
tubulação de descarga e no fundo cônico dos caminhõ es-tanque eventualmente 
haverá resíduos de água, oriunda da condensação do vapor d’água quando do 
transporte de combustível das bases das distribuido ras até o posto de abastecimento 
dos clientes, bem como de  particulados sólidos que  ficam aderidos ao bocal de 
descarga do caminhão-tanque durante o deslocamento que, mesmo após cuidadosa 
limpeza, podem contaminar a amostra coletada.  

 
Ou seja, ainda  que seja efetuada  drenagem do prod uto, o bocal de descarga do 
caminhão-tanque não é  local ideal para a coleta de  amostras representativas e 
confiáveis sendo o correto que amostra seja coletad a de forma corrida, com saca-
amostra e pela boca de visitas do caminhão-tanque. 
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III – AMOSTRA COLETADA EM TANQUES DE ARMAZENAMENTO DE COMBUSTÍVEIS 

 

III.1 – Alguns clientes, com vistas a verificar a q ualidade do combustível armazenado 
nos tanques de armazenamento de combustível, tem ef etuado coletas pela válvula de 
drenagem.  

 

 
 

III.2 – Esta prática é bastante discutível visto qu e os tanques de armazenamento de 
combustível tem inclinação na direção da válvula de   drenagem, para que água e 
sujidades se acumulem nesta região, e não sejam suc cionadas para os comboios de 
abastecimento e equipamentos móveis quando do abast ecimento. 
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III.3 - Ou seja, mesmo que se efetue a drenagem cri teriosa do produto antes da coleta 
da amostra sempre haverá risco de contaminação da a mostra coletada por água e 
particulados. Como se procede no caso dos caminhões -tanque,  amostras de tanque 
de armazenamento de combustível, quando efetuadas, devem ser coletadas de forma 
corrida, com saca-amostra e pela boca de visita com  vistas a serem uniformes, 
confiáveis e isentas de impurezas. 

                       
 

III.4 - Segue, abaixo, exemplos de amostras coletad as por cliente através de registro 
de drenagem do tanque de armazenamento de combustív el em que não se efetuava 
drenagem há longa data. As amostras foram enviadas para análise em laboratório de 
análise de combustíveis e, obviamente, reprovadas.  

 

Pergunta-se: haveria necessidade de se efetuar anál ises físico-químicas nestas 
amostras ? 
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IV – ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS A SEREM REALIZADAS EM  AMOSTRA DEÓLEO 
DIESEL ( B S1800/B S500/ B S10 )  
 

IV.1 - Clientes, vez por outra,  nos tem solicitado  que o óleo diesel rodoviário 
fornecido seja especificado com base em normas técn icas oriundas de países 
estrangeiros. Porém, devemos ter em mente   que  o óleo diesel  rodoviário brasileiro 
( B S1800/B S500/B S10 ) tem a  sua  qualidade  esp ecificada  pela  Resolução ANP 
No. 65 de 09/12/2011 e somente o que está especific ado nesta portaria é o que pode 
ser esperado e exigido pelos consumidores  brasilei ros ( Anexo I ). 

 

IV.2 - Alguns laboratórios de prestação de serviços  em análise de combustíveis tem 
incluído    no   portfólio    de   análises   efetu adas   em   amostras   de    óleo    diesel  
( B S1800/B S500/ B S10 ) ensaio denominado CONTAGE M DE PARTÍCULAS com 
base na norma técnica ISO 4406:1999 ( Anexo II ). 

 

Com respeito ao ensaio de CONTAGEM DE PARTÍCULAS go staríamos de mencionar: 

- Este ensaio não está incluso na relação  de  ensa ios  listados na  Resolução ANP 
No. 65 de 09/12/2011. Portanto, não pode ser tomado  como referência em critério de 
avaliação referente à qualidade do óleo diesel envi ado pela distribuidora ao cliente. 

 

- Trata-se de ensaio em que se mede o número de par tículas maiores que 4 micra, 6 
micra e 14 micra ( 01 micra mede 01 milésimo de mil ímetro ) em 01 ml ( mililitro) de 
amostra de combustível. Partindo do princípio que o  limite de acuidade visual do olho 
humano é de 40 micra e que o ensaio de CONTAGEM DE PARTÍCULAS irá considerar 
partículas de dimensões superiores a 4/6/14 micra  em 01 ml de amostra, mesmo 
amostras visualmente límpidas poderão não ser aprov adas neste ensaio. 
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IV.3 – A Portaria ANP No. 65 de 09/12/2012  instrui  que o óleo diesel ( B S1800/B S500/ 
B S10 ) a ser entregue ao cliente pela distribuidor a deve, após coleta realizada da 
forma anteriormente explicitada, ser visualmente lí mpido e isento de impurezas 
quando observada em proveta limpa de vidro.  

 

Mesmo amostra visualmente límpida e isenta de impur ezas pode apresentar-se não 
conforme no ensaio de CONTAGEM DE PARTÍCULAS  não m ostrando isto, no 
entanto, que o produto esteja fora do padrão de qua lidade estabelecido pela 
Resolução ANP No. 65 de 09/12/2011.  

 
 

IV.4 - O ensaio de CONTAGEM DE PARTÍCULAS tem sua e ficácia em se medir a 
eficiência do sistema de filtração do posto de abas tecimento de combustível e, 
portanto, pode ser realizado com esta finalidade co letando-se amostra do óleo diesel 
( B S1800/ B S 500/ B S10 ) após a sua passagem pel o sistema de filtração em frasco 
virgem, de cor âmbar e lavado com éter industrial.  

Por   isto,      a       necessidade  imprescindíve l     da       filtração        rigorosa   do    
óleo     diesel     ( B S1800/B S500/B S10 ) antes da sua utilização nos equipamentos 
moveis. 
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IV.5 - A realização do ensaio de CONTAGEM DE PARTÍC ULAS em amostras coletadas 
em   caminhões-tanque    ou      de    tanques     de  armazenamento de    combustíveis 
( geralmente pela tubulação de descarga ou pelo reg istro de drenagem )  por serem 
locais de concentração de água e particulados, gera lmente, apresentarão valores 
elevados e que não refletem o real estado do óleo d iesel ( B S1800/ B S500/ B S10 ) 
tendo em vista que o produto será submetido, ainda,  a processo de filtração com 
vistas à retirada destes contaminantes. 
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V – CONCLUSÃO 

 

V.1 – Amostras de óleo diesel ( B S1800/B S500/B S1 0 ) devem ser coletadas com 
saca-amostra, de forma corrida e através da bocas d e visita do caminhão-tanque ou 
do tanque de armazenamento de combustível. 

 

V.2 – Não se deve coletar amostras pela tubulação d e descarga de caminhões-tanque 
ou pelo registro de drenagem dos tanques de armazen amento de combustível por 
serem locais de concentração de água e particulados . 

 

V.3 – Os ensaios constantes na Resolução ANP No. 65  de 09/12/2011 são os que 
regulamentam a qualidade do óleo diesel no Brasil (  B S1800/B S500/ B S10 ). 

 

V.5 – Ensaio de CONTAGEM DE PARTÍCULAS efetuado pel a norma técnica ISO 
4406:1999 são muito válidos na avaliação da eficiên cia sistema de filtração do óleo 
diesel mas não são práticos para amostras coletadas  em caminhões-tanque e 
tanques de armazenamento de combustível haja vista que o combustível, nestes 
estágios, ainda não passou por processo de filtraçã o e os resultados poderão 
apresentar indevidas não-conformidades. 

 

V.6 – Ao    invés de     se   efetuar    coletas   esporádicas de amostras de óleo   diesel 
( B S1800/B S500/B S10 ) o mais interessante seria se adotar procedimentos regulares 
de RECEBIMENTO E ARMAZENAGEM DE COMBUSTÍVEIS. 

 

A PETROBRAS se dispõe a orientar os seus clientes n as práticas de RECEBIMENTO 
E ARMAZENAGEM DE COMBUSTÍVEIS de   forma   que o ól eo diesel utilizado por 
seus clientes ( B S1800/ B S500/ B S10 ) esteja com pletamente de acordo com os 
parâmetros estabelecidos pela Resolução ANP No. 65 de 09/12/2011 e de qualidade 
conforme para uso em seus equipamentos móveis. 
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ANEXO I – RESOLUÇÃO ANP No. 65 DE 09/12/2011  
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ANEXO II -  ISO 4406:1999 

        
 


